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Avé, Eugenio Cesar ! 

A semana passada, o orgão do go­
verno teve a propriedade de nos hal­
lucin!l.r. Foi quando gravemente nos 
disse que o sr. José Luciano era. 
•tun luctador antigo•. 

A esta. simples palavra, a realida­
de desappareceu ante nossos ·olhos e 
nós vimos, com esse, poder de visão 
que dão as hallucinlições, o nobre 
presidente do conselho, de gladia­
dor, atravessa tropegamente a are­
na. de um circo que reggr_gitava de 
romanos da. decadencia e füllar as· 
sim para. u'ma alta tribuna, a qÚe 
presidia uma. especie de Botas. . . de 
ch.i.nellos. 

- Avé, Eugenio Cesar! 
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Uma. enorme 

Depois, foi horrível ! 
Os dois partidos - perdão! os dois 

g Ia di ad ores cnga.lphinharam-se e, 
dentro em pouco a arena. tingia.-se 
de sangue generoso do Credito Pre­
dial. 

Esfregamos os olhos. Não havia · 
circo, não ha.via. gla.diadores, não ha.­
via sangue generoso, não ha.via. na• 
da, e o sr. José Luciano reappare· 
oeu-nos, tal como felizmente nos re­
ge, no seu fauteuil que por certo não 
deixará de ser de ma.rroquim, e mer· 
gulhado na leitura. de um jornal, 
que não deixara de ser o T"11lpa, -

~-
T ~,~' 

tal, emfim, como a historia ~ hade 
surprehender no seu domicilio da 
rua dos Navegantes, presidindo aos 
de11tinos da causa. libera.l e, com­
mummeJ1te, aos nossos. 

Mas vá. lá uma peseo1. livrar-ee de 
·uma d'estas ! · 

Não ha por isso nada peior 10b o 
ponto de vista político do que &dor­
n1i.r a. gloria. contemporane& dos ho­
mens de Este.do e em geral do• ho­
mens políticos com pompu de ou­
tras era.s. 

Imme,liàtamente elle11 perdem uma 
consideravel parte do seu prestigio. 
O homem d'hoje veste-se muito diffi. 
cilmente com o gu&rda.-roupa dos &n­
tigos, que, como o guards-roup& do 
Cruz, serve a toda & gente e não ser­
ve a ninguem. 

Imagine-se, por exemplo, que f&l. 
!ando do sr. Alpoim, que é Ítrecusa­
velmente um orador abundante, nó~ 

Supponhamoa que, no empenho 
de levantar na conaidert.9ão publica, 
o demonstrado empenho diplomatico 
do sr. 'Veiga Beirão, nós diziamos­
Metternich ! 

No cra.neo do sr. Beirão a cabei­
leira de .Metternich ficaria positiva­
mente a. dançar. 
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E quantos outros exemplos ! 
Comparemos, embora longame11te, 

'o IÍr • .Mouainho de Albuquerque, a 
Ktéber, que esteve no :i:gypto, ou 
a Hoche, que esteve noa Vosges; f&. 
çamos &11signar de l\Coscow os decre­
tos do sr. Sebastião Telles, enfiemos 
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BOLETIM 

O conselho superior de saude publica 
nio reuniu a semaoa passada •por falta de, 
assumpto• - refêrem os jornaes. 

Q.uer dizer: a Saude Publica passa sem 
novidade na sua importante saude. 

NOTICIAS DA F AMILIA 
lmpando de satisfa:;ão, temos o prazer de 

annunciar aos nossos leitores que o sema• 
nario de caricacuras /..e ?Qre, isrejinha pa­
risiense onde S. Léandre, caricaturista e 
martyr celebra todos os domingos a missa 
negra (a c6res) da sempre joven Velha-Iro­
Ília-Gauleza; reproduziu e divulgou ao mun­
do a utamp.a de Mannel Gustavo- Situ«­
ção mor11l da E;,ropa, publicada n'um dos 
ultimos numeros' d'A Parodia. 

Em compensaçlo, no mlnisterio doses­
trangeiros, o sr. Beirão funccionarll perma­
nentemente. 

O ,r. Villaça, que nílo é m&IJ<O, nem gor• 
do, nem carne, nem peile, abrirá meia-porta· 
ao millisterlo da marinha. 

ENGENHO & ARTE 

Mar.dam-nos pelo correio este monu­
mento de engenho nacional. 

E' o sobrescripto de uma carta, diripida 
para Santarem, ao sr. visconde de Guilbo· 
mil. 

Diz assim : 

ACÇÕES & OBRIGAÇÕES 

O sr. Ressano Garcia manda resar no 
proximo domingo de Paschoa uma missa 
cm acção de graças pela sentença do Tri­
bunal de Berne. 

A missa é tambem dita por alma das suas 
o/,rigaç/Jes. 

FI-LHO DAS HERVAS 
Romance original portuguez, por C. MA· 

uml\O D1As. 1 vol. Soo réis. 
T , CArdeeo d: Irmão 

5, Largo de Camões, 6 

P!UPDUSt:S DO ClTHECISIIO 

-Por obra de qu~m se fe% Homem •.. 
d'Estado o sr. José Luciano ? 

- Por obre e graça do Espirho Santo. 
• . ·· -Quaes sio os inimigos do homem ? 

-São o mundo,• dia\o e a carne •.• de 
porc~. 

- Porque reduziu Nosso Senhor toda a 
lei a dois mandamentos? 

- Por economia. 

- O que é pcr.cado venial 1 
- E' aqucllc para que se pede vcnia. 

• • • E.1ure os novis.wnos do homem está por 
Intercalar, nos modernos cathecismos, a 
Novíssima Reforma Judiciaria. 

DELIVAANCE 

ProjeC!am •se manifesta~s de regosijo 
por motivo da sentença de Beme, depois 
da ~uat, segun<lo a opinião dos melhores 
medicas-parteiros, a nação se sentiu •allivia­
da de um grande peso.• 
· Com effcito, temos as melhores noticias 
dn parturiente. 

SALOUNES 
Acção Jendaria em 3 episodios, pór Co:.:­

lHO NPITTo, edição de luxo commemorattva 
do cenrenario do Brazil. , vol. Soo réis. 

T , Cardoeo di: Irmão 
5, Largo de Camões, 6 
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O Porto na PARODIA 
oc 

TELEGI\AMMA 

Festa rija. A.lite o violino 
Doce, amoravel, divino 
Senti um grande consolo 
E pensei assim ao vêl-o : 
Por fóra não tem oa.bello, 
Ma.s por dentro tem miôlo ! 

- Um diplom&ta. 
Mandar um general 

0

póde' da-r oa.rrâp.ata ! . . . 

l . Jt\Of,fJf:l.~Ot\U1'i..~•Ylt'41~1B11~ffllrf, 

Coimbra ea PARODIA 
011 

a PARODIA em C&imbra 

Herdeiro da tradicção poetica-Socieda­
de recreativa das musas de Coimbra-é 
tambem um poeta de coisas ... ó Rosa. 

Jurisconsulto, rimou artigos do codigo. 
Passou a Sebenta de capa ... e batina. 

110 BRAZll 

E é n'esta linda bamboohata 
Qoe ee governa em Portogal ! '1?,IVOL. 
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CULTO EXTEB110 
(CAVACO AMENO EM CANTOCHÃO} 

1 

LA V.EM .•. ·-· 
ALTAR Dt ,nar ~~~1 para o céro 

HESPANHOL ri o' OLAS ~ QUE TAES -..... ,-..,.., . ~ 
i.a' v~M . duas h_espan~ol' o o .1' AS • 

~--_-.....__ 
Láveni duas hespanhov' ·dÕ ol-;;>, '\ 

-,,. 

·, - 'Sté. vendo? Por isso é que nós nun0& ,em,,a nada ... 



NA SEJY.I:ANA 

O negro i de rigor.-Algumas pesso~s 
. aproveitam-se d'esta opportunidade para 
re intar a barba. 

SANTA. 
• 1 


